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— A V E N Ç A  —

U N  I A  ONestas últimas semanas vários problemas, dos que muito interessam à vida política do concelho, têm despertado a atenção dos vimaranenses.Em primeiro lugar agitou-se a questão da presidência da Câmara; os jornais anunciaram que o sr. dr. Ferreira da Cunha estava demissionário e geralmente se acreditou na sua próxima substituição porque é sabido que este nosso distinto conterrâneo nunca mostrou grande vontade de permanecer muito tempo no lugar que ocupa.Como é natural, tal notícia alarmou enormemente todos a quem interessa o progresso de Guimarães, principalmente pela incerteza opressiva de quem o poderá vir a substituir.Foi sempre de primordial importância para qualquer concelho a escolha éo presidente do seu município; e agora mais ainda pela largueza das atribuições que lhe são cometidas na actual organização administrativa.De um bom presidente depende, quase exclusivamente, a boa administração e o progresso de uma terra; da sua actividade, da sua inteligência, do seu bairrismo e, também e muito, da sua cultura e da sua competência no campo restrito mas essencial da técnica administrativa e ainda da sua energia, audácia e espírito empreendedor, é que se pode esperar a prosperidade de um município.Há pois que atender a todos estes predicados essenciais e indispensáveis na escolha de quem tenha de substituir o actual presidente. E os vimaranenses que amam a sua terra ficam sempre num grande sobressalto quando lhes anunciam a nomeação de um novo presidente, com o receio de que não haja um cuidado extremo na sua escolha.Nada de pessoas estranhas ao concelho: Guimarães tem uma importante população de cultura suficiente e probidade pessoal e política insuspeita onde pode ser descoberto o novo presidente; seria deprimente, Verdadeiramente ve- xante para o brio vimaranen- se, que num concelho tão populoso, onde há advogados, médicos, engenheiros, professores, e tantos mais indivíduos que sem cursos universitários não valem, culturalmente, menos, sob diversos aspectos, do que os diplomados, tivesse que ser mendigado a outros concelhos um homem capaz de nos vir governar.Além de que reputamos impossível que um estranho seja tão apto para conhecer as necessidades do nosso concelho e para procurar satisfazê-las com tanta dedicação, com tamanho esforço e amor, como qualquer vimaranense.A escolha do presidente devia mesmo ser feita exclusivamente por vimaranenses; nós os da terra é que sabemos, melhor do que ninguém, de quem precisamos e de quem podemos e devemos dispor. Parece-nos que, dentro da orgânica política da actuali- dade, a indicação do homem competente para presidir aos destinos de Guimarães devia dimanar da comissão local da

União Nacional. Mas onde pá- ra e o que faz essa comissão ? Um concelho como este merecia ser dos primeiros a prover de uma direcção política local, composta por elementos de alta capacidade, superior critério e prestígio brilhante, que se impusesse à simpatia da sua população; e não nos digam que os não haja em Guimarães, porque seria inacreditável que, ao fim de 26 anos de poder, não se encontrassem, de um dia para o outro, três ou cinco individualidades de realce, dedicadas ao regime, com direito à confiança da União Nacional e ao respeito dos vimaranenses.Outro dos assuntos discutidos tem sido o da última viagem a Lisboa do presidente da Câmara, acompanhado de pessoas influentes, que parece foram tratar, principalmente, da questão do tão desejado palácio para a instalação do tribunal; temos muito que dizer sobre este assunto e por isso deixamos os comentários que suscita para uma outra oportunidade.Por agora, e porque o espaço que ocupamos já é demasiado, passamos, ràpidamente, a fazer uma afirmação que Vem ao encontro, e da maneira mais prática e decisiva, das considerações de um ilustre e prestimoso articulista deste semanário, que, últimamente, com denodado e patriótico esforço, Voltou a pugnar pela união dos vimaranenses.Em tudo quanto aqui temos escrito sobre política local, supomos que é sabido que nao pretendemos impor uma opinião meramente individual; o nosso desejo tem sido o ue procurar interpretar o sentimento, as aspirações e as inquietações de uma corrente de opinião, muito mais larga- mente ramificada e radicada neste concelno do que geralmente se poderá pensar.Pois temos fundamentadas razões para supor que não traimos o modo de Ver e o anseio de todos quantos formam essa corrente de opinião, afirmando que ela está pronta a integrar-se numa união de vimaranenses sincera e construtiva que tenha por objectiVo único o bem de Guimarães.Se todos não são de mais, aqueles que pela intransigência dos seus princípios, da sua fé e da sua inteligência não podem aderir a uma política que os combate, estão prontos, contudo, a conjugar a sua actividade e a sua competência com as dos seus adversários em tudo quanto respeite ao progresso e administração desta terra, que é de todos os vimaranenses e não de uma única facçào.Que respeitem o nosso direito de pensar e de agir no campo das ideias gerais sobre a política nacional, como nós respeitamos o de todos que divergem das nossas, e colaboraremos, sem outras condições, com lealdade e dedicação, ao lado tíe seja quem for que sinceramente e sem preocupações de proselitismo político, queira trabalhar por Guimarães.Mais do que isto é impossível.
M.

Campanha Nacional ao Analfabetismo A festa aniversaria da Associação Artística
A acção de Rotary Clube de GuimarãesConforme fora deliberado e se anunciou, procedeu-se na j tarde do pretérito domingo, j tio Grémio do Comércio de j Guimarães, cujas dependên-j cias foram gentilmente cedi-l las para tal fim, pela sua j Direcção, à distribuição de agasalhos a mais de 200 crianças de ambos os sexos das nossas escolas primárias.Tendo acolhido, logo de início, com Verdadeiro entusiasmo a determinação governamental relativamente à campanha nacional ao anal-
GOVERNADOR CIVIL j

Passou na pretérita 2 .a-j 
-feira o aniversário natalício ■ 
cio ilustre Governador Civil 
do Distrito, senhor Major 
Armando Nery Teixeira, a 
quem «Notícias de Guima
rães» apresenta seus respei
tosos cumprimentos com os 
votos de muitas prosperi
dades.

MAIS UM. . .É sempre com grande satisfação que tomarnos conhecimento de quaisquer factos relacionados com a punição de crimes que se tornam revoltantes a todas as pessoas de bem e, portanto, portadoras de qualidades incompatíveis com a falta de escrúpulo ou de consciência, de carácter, de respeito pela dignidade alheia, etc., etc. Desta vez, queremo-nos referir a uma notícia chegada a nosso conhecimento, através da Imprensa, sobre a condenação de um difamador, caso em que se voltou o feitiço contra o feiticeiro,..porquanto a Justiça separou o trigo do joio, condenando o forjador de calúnias e de intrigas e reha- bilitando as vítimas inocentes a continuarem no legítimo gozo das boas qualidades de que sempre têm ciaao provas. Ainda bem que a Justiça não é palavra Vá no nosso país e, quanto ao caso em referência, só temos a lamentar que dentro do nível da expansão da civilização cristã se encontrem pessoas que, usando dos processos mais repugnantes, procurem salpicar com lama porca e infamante o merecido oom conceito em que outras estão no seio do mesmo ambiente onde as vítimas e os algozes — estes muitas vezes disfarçados em cordeirinhos mansos — se encontram dia a dia.Por cá, também se encontram dessas espécies humanas que, pelos mais fúteis preconceitos, se entregam à degradante tarefa de comprometer boas e desinteressadas intenções e, assim, atribuir a'pessoas honestas, no passado e no prèsente, agravos à pureza da Alma e à sã moral. A este assunto nos referimos já em dois artigos publicados, há pouco tempo, neste Jornal, e, se hoje o focamos pela terceira Vez, fazêmo-lo em obediência a dois motivos, um como consequência da notícia da referida condenação de um difamador e outro porque mais esta oportunidade se nos ofere ce u  para, mais uma vez, nos

fabetismo, Rotary Clube de j 
Guimarães entendeu dever j contemplar, mais uma vez, j com roupas, as crianças po-| bres das nossas escolas pri- m rias, para que estas possam frequentar os centros de instrução,  apresentando-se limpas e melhor agasalhadas.Foram distribuídas ainda outras peças de Vestuário a pobres, de preferência velhos e inválidos e algumas peças de pano a instituições de beneficência da cidade.Aquela distribuição atingiu uma soma de mais de 15 mil escudos.A ’ distribuição, que decorreu com a melhor ordem, assistiram diversos componentes de Rotary Clube assim como algumas senhoras que colaboraram naquele simpático acto. *Na sua reunião de quarta-feira, que esteve muito concorrida, Rotary Clube de Guimarães tratou de diversos assuntos,relacionados com a eleição do Governador do Distrito e da Visita de Rotary Clube da Figueira da Foz a esta cidade.Presidiu à sessão o sr. dr. José Gonçalves, secretariado pelo sr. António Augusto de Almeida Ferreira Júnior e usaram da palavra, no decorrer da sessão, os srs. Leandro /Martins Ribeiro, dr. Álvaro Marinho, José A. Gouveia, António de Sousa Lima, José Aris- tião Marques de Campos, Armindo Diniz Corais, Albano Coelho de Lima e Antonino Dias de Castro.Todos os rotários presentes se congratularam pela maneira como decorreu a distribuição de roupas às crianças das escolas e louvaram as senhoras que prestaram o seu concurso a essa iniciativa.
Câmara MunicipalToma posse, amanhã, do lugar de Chefe da Secretaria da Câmara Municipal, para que foi nomeado por unanimidade, o nosso estimado con- terrâno e Velho amigo sr. dr. Gaspar Gomes Alves, a quem apresentamos os nossos cumprimentos.
Grémio da LavouraO Grémio da Lavoura de Guimarães tem, para entrega imediata aos seus associados, sulfato de cobre nacional, ao preço de 8$80 por quilo e com direito à cláusula de baixa. Encarrega-se ainda de satisfazer qualquer encomenda de sulfato de cobre inglês aos preços correntes.insurgirmos contra o perigo dos difamadores— homens ou mulheres—perigo que, se não for combatido com enérgicas e irrevogáveis providências, poderá transformar, em certos casos, a felicidade de uma família exemplar em abismo da sua própria inocência. E ’ de crer que despertemos em alguém a curiosidade de saber a razão da nossa insistência neste assunto. Se assim suceder, prometemos não recuar perante a primeira oportunidade de satisfazermos essa curiosidade e, então, o pano subirá e o cenário das forças morais não ficará ofuscado pelas injustiças e malquerenças colhidas pelo soalheiro, tanto nas esquinas das ruas, como nos auscultadores dos telefones e noutros ambientes em que predomina o cenário das invenções e deturpações.

Ao solenizar, no domingo, o seu 84? aniversário, a Associação de Socorros Mútuos Artística Vimaranense, a cuja direcção dignamente preside o sr. João Xavier de Carvalho, prestou homenagem póstuma a Luís Filipe Coelho, que foi seu incansável Presidente da Direcção durante alguns anos e homenageou, também, o actual Capelão Rev. P.® Avelino Pinheiro Borda, que àquela Instituição tem prestado, de há bastantes anos a esta parte, assinalados serviços.Uma e outra homenagens tiveram a assistência de muitos associados e de pessoas em evidência nesta cidade que se associaram a tão merecidas provas de gratidão.Foi celebrada, naquele dia e no templo de S. Pedro, uma missa estatutária, realizando-se em seguida a Romagem ao cemitério em que também tomaram parte diversos grupos e Sindicatos com os seus estandartes. Junto do túmulo de Luís Filipe, no qual foi descerrada uma lápide comemorativa e colocado um ramo de flores, o sr. João Xavier de Carvalho proferiu breves palavras de saudade.A sessão solene, para a distribuição de prémios às crianças e de um bodo às viúvas, teve lugar às 11 horas no salão nobre da Associação, presidindo o sr. dr. Va- lentim de Almeida e Sousa, Delegado do I. N. T., que se fez ladear pelos srs. dr. Augusto Ferreira da Cunha, presidente da Câmara Municipal ; dr. Costa Real do Amaral, Sub-deíegado do I. N. T .; José Mendes Ribeiro Júnior, Comandante da L. P .; dr. Antas de Bar- ros, Conservador do Registo Predial ; dr. Joaquim deOliveira Torres, representante do Liceu; Prof. Mário Meneses, Provedor da Santa Casa da Misericórdia; P.® Avelino Pinheiro Borda, António José Pereira Rodrigues, presidente do Asilo de Santa Estefânia; P.e Alberto de Araújo Cunha, Director das Oficinas de S. José; Amadeu José de Carvalho, representante da Direcção do Grémio do Comércio; Amadeu Guimarães, presidente do Sindicato N. dos Caixeiros; Francisco M. Costa e Silva, Comandante dos B. V. das Taipas; Henrique Gomes, Adjunto do Comando dos Bomb. V. de Guimarães; José Machado, representante da Associação Fúnebre Vimaranense, etc.Usou da palavra em primeiro lugar o sr. João Xavier de Carvalho, presidente da Associação, que se referiu ao significado daquela festa, apresentou cumprimentos às individualidades presentes, agradeceu aos beneméritos que contribuíram, mais um ano, para o brilho daquela festa tradicional, recordou o saudoso Luís Filipe Coelho, apresentou em palavras do mais vivo apreço, o orador oficial da sessão prof. sr. Joaquim de Almeida Guimarães e prestou merecida homenagem ao Rev. P.® Avelino
Festa e Feira

em S. T O R C A T ONo próximo dia 27, reali- za-se, como nos anos anteriores, em S. Torcato, uma grande festa litúrgica e a tradicional Feira anual, estando organizado já o seguintè programa :A’s 9 horas, l .a Peregrinação para ganhar o Jubileu do Centenário (da paroquial para o Mosteiro) ; às 10 horas, Missa Solene e Sermão; às 12 h., Bênção do gado; às 15,50 h., Procissão à Capela da Fonte do Santo.
Feira  (prémios) — Junta de bois de engorda, l.°, 150$00; '2.°, 50$00; Juntadeboisdetrabalho,l.°, 100$00; 2.°, 50$00; Junta de touros ard entes, l.°, 70$00; 2.°,50$00; Vaca cheia de l .acria, l.°,70$00; 2,°,50$00; Junta barrosã, l.°, 100$00; 2.°, 50$00; Boi de cobertura (torino), l.°, 70$00; 2.°, 50$00; Boi de cobertura (bar- roso), l.°, 70$00; 2.°, 50$00.Haverá corridas de gado cavalar. A inscrição e apresentação do gado são feitas até às 11,50 horas.O recinto da feira é abrilhantado por uma banda de música e alto- -falantes.Por isso mesmo, aguardemos que chegue a hora de satisfazer essa curiosidade.

V. C. A.

Pinheiro Borda, convidando um rapazinho das Oficinas de S. José a proceder ao descerramento do seu retrato, o que se fez por entre vibrantes aplausos da selecta e numerosa assistência.O sr. Joaquim de Almeida Guimarães usou entou da palavra, apresentando um interessante trabalho de que damos algumas passagens, lamentando que a falta de espaço não nos permita, como desejaríamos, transcrever na íntegra a sua modelar conferência.Depois de agradecer o convite e os elogios recebidos .o orador dis- se-nos:«Reunimos nós hoje aqui, para que fim ? Para solenizarmos a entrega de prémios às crianças e donativos às viúvas.Não será isto uma prova evidente de verdadeiro amor e solidariedade ?Quando, há perto de vinte séculos, o Autor da Vida, feito Homem, veio à Terra, para nos recomendar que nos amássemos un9 aos outros, é porque, na verdade, no cumprimento deste princípio, divinamente estabelecido, estava o segredo da nossa paz e da nossa felicidade. E é à volta da doutrina deste grande mandamento, amai- -vos uns aos outros, que tem girado, em todas as épocas e em todos os tempos, toda a filosofia e toda a ciência social dos homens.Tudo aquilo que de mais belo se tem criado no meio da Humanidade e que tenha por fim a realização prática do bem comum, tem sido inspirado sempre, naquele sublime preceito: o amor do próximo.Diz-se, às vezes, erradamente, que os homens, ao nascer, são todos iguais. Não é bem assim. Eu não quero referir-me, é claro, aos traços fisionómicos, porque, neste caso, então, nem os próprios gémeos são perfeitamente iguais. E esta desigualdade fisionómica manifesta-se, mais pronunciada ainda, pela vida fora; e, tanto assim é, que no maior aglomerado de gente, nós distinguimos, perfeitamente, as pessoas nossas conhecidas. Mas não é sob o aspecto fisionómico que eu pretendo considerar a desigual- daae dos homens, mas sim pelo lado da sua constituição física e mental.Diz-se também que o filho de homem rico nasce rico e que o filho de homem pobre nasce pobre. Também não parece que assim seja. Há filhos de ricos que nascem pobres e há filhos de pobres que nascem ricos Há filhos de pobres que tem subido aos mais altos e honrosos cargos da sociedade e filhos de ricos que tem caido na maior miséria.São, portanto, as qualidades físicas e mentais que estabelecem a desigualdade entre os homens. Uns nascem fisicamente fortes, com boas* aptidões para o trabalho e com qualidades de inteligência superiores de molde a resolverem todos os problemas da vida com facilidade. Outros nascem fisicamente fracos e doentes, com inteligência medíocre e, portanto, menos aptos a vencerem as dificuldades da vida.Mas todos têm o seu lugar marcado e uma missão a cumprir; E, aos olhos da Providência, tanto vale o forte e inteligente, como o fraco e pobre de espírito, contanto que cada um cumpra a sua missão, com amor e conformidade.Vêmos, portanto, que os homens não nascem todos iguais. E, se o Criador assim o determinou, pelos seus altos desígnios, deu-nos, no entanto, a todos nós um bem e uma riqueza que todos podemos dar por igual, tanto o pobre ao rico, como o rico ao pobre: é o Amor e a Solidariedade. E amando-se os ricos e os pobres, miituamente se podem auxiliar.E não se diga que o rico não precisa do pobre. Solidariedade é ter a consciência de que todos dependemos uns dos outros e que, por isso mesmo, necessitamos do auxilio mútuo.Concordemos, pois, que todos temos que dar. ô  sentimento do Amor e da Solidariedade existe latente no coração do homem. Basta que se dê liberdade a este sentimento e que ele desabro/che em todos os corações, para qme a sociedade se transforme e ' seja pacífica e feliz».«A festa que hoje aqui realizamos, tendo por objecto a protec- ção às crianças e às viúvas, é uma lição sublime e um belo exemplo de amor do próximo. Oxalá que este exemplo frutifique e se mul
tiplique em actos semelhantes, para
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l.° Tratado
A N G L O - L U S ONa última sessão da Câmara o Vereador sr. Manuel Alves de Oliveira deu conhecimento do interesse que tinha despertado tanto no «British Council» como na Embaixada Britânica a proposta que tinha sido aprovada pela Câmara de se comemorar condignamente, por ocasião da celebração das festas centenárias, o Primeiro Tratado de Aliança Anglo- -Luso. Foi resolvido que a Repartição de Obras procedesse à estimativa do projecto apresentado pelo sr. arquitecto Sequeira Braga para serem postos a concurso os trabalhos da memória que vai erguer-se junto da Igreja de Tagilde, onde esse Primeiro Tratado foi assinado, aos 10 de Junho de 1562, tendo sido depois ratificado em 10 de Julho de 1373, ou seja há já 580 anos. VENDE-SE um, na 

CTC//C# freguesia deS.Tor- cato e no lugar do Mosteiro, próprio para estabelecimento, com quintal e luz eléctrica, o qual fica à margem da estrada, com carreiras de camionetes de hora a hora.Informa a «Informadora Fiscal» —Rua de S. Dâmaso, 69-1.° — Guimarães. 63que o amor se propague, tornando as pessoas melhores e mais felizes.O Amot e a Solidariedade é| aquilo que nos faz chorar diante da miséria e do sofrimento do nosso semelhante, abrindo o nosso coração em rasgos de generosidade e obras de misericórdia.E se a miséria nem a todos atinge, já o mesmo se não poderá dizer do sofrimento. Este, tanto pode existir na mais humilde choupana, como no mais sumptuoso palácio. O  sofrimento tanto existe na casa do pobre, como na casa do rico. E, se o rico pode prestar assistência à miséria, dispondo dos seus bens, também o pobre pode prestar assistência ao sofrimento é à dôr, com a bondade do seu coração.Assim como temos constatado que pelo auxílio das pessoas abastadas se fundaram tantas casas de beneficência, como sejam os hospitais, os asilos, orfanatos, etc., também vemos que nessas casas existe um exército de pessoas, pobres e humildes, a que damos o nome de enfermeiros, enfermeiras e irmãs de caridade, que passam toda a sua vida a cuidar dos pobres doentinhos e a consolá-los nos seus sofrimentos e nas suas dores.Daria um poema sublime a obra realizada por estes beneméritos da humanidade sofredora. E eu aproveito esta oportunidade para louvar e bendizer essa classe, tão digna do nosso respeito, pela sua abnegação e sacrificio, por amor do próximo.Sabemos que só o amor e o sacrifício, pelo nosso semelhante, pode criar as obras sociais mais belas e grandiosas que existem no mundo. E se assim é, torna-se ne cessário que este amor e este sa crifício se propaguem cada vez mais, para que a sociedade se torne cada vez melhor e a vida mais digna de ser vivida».

Cortejo de oferendas
A favor da M. de Vizela

«Neste tempo de desolação, em que o mundo, indeciso, balança entre o sentimento do amor e do ódio, é momento oportuno para pensarmos bem naquilo que Mestre ensinou.
i  Há quein pretenda conquistar o mundo, servindo-se da campantia do ódio, da inveja e da violência ? Pois opunhamos-lhe nós a campanha da caridade, da bondade e do amor.E, com estas armas no coração, brandindo-as, na prática das nossas acçdes e em todas as relações com os nossos semalhantes, não tenhamos receio de perder a batalha e caminharemos, triunfantes, para uma sociedade melhor, para uma vida de paz e felicidade».

A favor do Hospital da M ise
ricórdia de Vizela — que recente
mente obteve a sua autonomia 
administrativa — realizou-se na 
pretérita 5.a-feira, um importante 
cortejo de oferendas, que rendeu, 
segundo os melhores cálculos, 
uma centena de contos, o que já  
representa considerável ajuda 
para a soma de 500 contos que 
a Mesa Administrativa, a que pre
side o sr. A rtur Teixeira da Costa 
e Silva , projecta gastar em me
lhoramentos.

Naquela jornada de caridade 
tomaram parte as freguesias de 
S . Jo ã o  e S . M iguel das Caídas, 
Infias, Tagilde, Moreira de Có
negos, S . Paio e S . Faustino, 
todas tendo mandado, em gene
rosidade, tudo quanto puderam.

Homens bons da região, que 
sempre colaboram nas melhores 
iniciativas também estiveram pre
sentes, oferecendo avultados do
nativos : Jo ã o  Pereira de M aga
lhães, 20 contos; Joaquim  Lopes 
Alves Guimarães, 6 contos; J o a 
quim de Sousa Oliveira, 5 con
to s ; Artur Teixeira da Çosta e 
Silva , 5 contos, etc.As várias fábricas e muitos 
operários da zona industrial de 
Vizela, não faltaram também. O 
cortejo fo i grande, constituindo 
significativo gesto de solidarie
dade.

Assistiram ao seu desfile os 
srs. Governador C ivil do Distrito, 
Arcebispo Prim az, Presidente da 
Câmara M . de Guimarães, P ro
vedores das Misericórdias de 
Guimarães e Vizela, Presidente 
da C . Municipal de Assistência, 
Arcipreste de Guimarães, P resi
dente da Junta de Turismo de 
Vizela e outras individualidades 
da Vila, médicos, industriais, sa
cerdotes, senhoras, etc.

O sr. Jo sé  Luís de Almeida 
agradeceu, em nome da M esa da 
M isericórdia, a presença de tão 
ilustres individualidades e louvou 
os Vizelenses por aquela admi
rável demonstração de caridade.

Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos:
No dia 16, a sr.a D . Maria da 

Natividade Sim ões de Sousa Me
neses, esposa do nosso prezado 
amigo sr. Mário de Sousa Mene
ses, e os nossos prezados amigos 
srs. Jerónim o Ribeiro da Costa 
Sampaio e Augusto A ra ú jo ; no 
dia 17, o estudante sr. Álvaro 
Afonso Bravo de Castro, filho  
do nosso amigo sr. Álvaro Neves 
de Castro; no dia 18, a sr.a D. A na 
Leite Machado Gom es, de Guar- 
dizela, e os nossos prezados ami
gos srs. dr. Leopoldo Martins 
de Freitas, distinto Director da 
Companhia de Fiação e Tecidos 
de Guimarães, e Jo sé  de Freitas 
Guimarães Jú n io r; no dia 19, as 
sr.as D. Ana Viamonte da Silvei
ra, D . Maria de Lourdes Pinheiro

| da Costa, esposa do nosso bom 1 amigo sr. A ntónio Jo sé  da Costa, | D. Ana Maria Pereira Mendes | Cunha, esposa do nosso prezado 
amigo e distinto clinico sr. dr. 
Augusto Ferreira da Cunha, e 
D. Maria Ester da Costa Rodri
gues Pereira, esposa do nosso 
bom amigo sr. Aníbal Dias Pe- | reira, e o nosso prezado amigo 
sr. Mário Em ílio Rodrigues de 
Alm eida; no dia 20, a sr.a D . Ma
ria Joaquina Ribeiro, da casa 
do Paço, Balazar, e a sr.a D. 
Ana Mendes da Silva , esposa 
do nosso bom amigo sr. Manuel 
Teixeira de F reita s; no dia 21, 
o nosso querido amigo e virtuoso 
sacerdote rev. P .e Jo sé  Ferreira 
Leite; no dia 22, a interessante 
menina Maria Teresa, filha do 
nosso amigo sr. Jo sé  de Freitas, 
e os nossos prezados amigos srs. 
Jo s é  da Silva Martinho, das Tai
pas, Sebastião de Freitas, Jo sé  
Aristião Marques de Campos, 
conceituado industrial, tenente 
Pedro Machado e seus filhos a 
sr.a D . Crisanta Machado e o 
nosso bom amigo sr. Aníbal Ma
galhães Machado.«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*

No dia 3, completou duas riso
nhas primaveras a menina Luisa 
Manuela de Magalhães Abreu 
Oliveira, filha do nosso amigo 
sr. Jo sé  de Abreu Oliveira e de 
sua esposa a sr.a D . Maria A u 
gusta Magalhães e Sousa Abreu.

Muitos parabéns.
Partidas e chegadasRegressou a Lisboa o nosso querido amigo e conterrâneo e ilustre Juiz Desembargador do S. T. Justiça, sr. dr. António Augusto da Silva Carneiro.— Cumprimentámos nesta cidade o nosso prezado amigo e novo chefe da secretaria da Câmara Municipal sr. dr. Gaspar Gomes Alves.— Deu-nos há dias o prazer da sua visita a nossa distinta camarada de «O Desforço», de Fafe, sr.® D. Isaura Lusitana Pinto Basto.— Esteve nesta cidade o nosso prezado amigo sr. José Soares Barbosa de Oliveira, residente em Viana do Castelo.— Tem estado na capital o nosso prezado amigo sr. João André.— Regressou do Alentejo o nosso prezado amigo sr. Manuel Cardoso do Vai.— Deu-nos o prazer da sua visita o nosso bom amigo sr. Eng. Adelino Soares Leite, da Casa da Ara- dela de S. Nicolau.— Cumprimentamos nesta cidade o nosso bom amigo sr. Manuel Joaquim Pinto, de Felgueiras.— Cumprimentámos anteontem nesta cidade o distinto professor e escritor sr. Manuel Boaventura.
Bodas de PrataNa passada quarta-feira festejaram as suas Bodas de Prata de casamento, o nosso prezado amigo sr. Alberto Gomes Alves e a sr.a D. Ema Bravo Gomes Alves, que naquele dia foram felicitados por muitas pessoas amigas.Endereçamos-lhes os nossos cumprimentos.
Pedido de casamentoPelo sr. dr. Fernando Guilherme Guimarães Ayres de Azevedo, distinto advogado nesta cidade e sua esposa a sr.“ D. Maria Alberto d’Ancede Guimarães Ayres de Azevedo e para o sr. Artur Martins da Silva, hábil guarda-livros da firma

O  orador foi, ao terminar, muito ovacionado.Falaram ainda o rev. P.® Avelino Pinheiro Borda para agradecer a homenagem que lhe foi prestada, tendo louvado o orador que o antecedeu pelo brilho das suas oportunas considerações e o sr. dr. Valentim de Almeida e Sousa que, ao encerrar a sessão, se congratulou pela forma elevada como aquela festa decorreu.Fez-se ainda e por entre aplausos a distribuição de avultados prémios aos alunos das escolas e de um Bodo às viúvas dos sócios falecidos.O sr. Joaquim de Almeida Guimarães resolveu instituir mais um prémio pecuniário ,  denominado 
Prémio Maria de Lourdes, em| homenagem a uma sua saudosa 1 filha, , , . u m letreiro que foliou!

Depósito de Pólvora 
do

Estado

DROGARIA MODERNACasa Fundada em 1910 Agência da 
Companhia de Seguros POlIUiM PRE0ID6HTB 

Fernandes Guimarães &  Irm ão, Sucessor
84, RUA DA RAlNHA, 92 — GUIMARÃES — TELEFONE, 4145

Unias, vidros, verniz, molduras para oualros a artigos para laiadorasP A P E L  P A R A  F O R R A R  C A S A S
C O M P L E T O  S O R T I D O  D E  L O U Ç A  E  V I D R A R I A  
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A. Pimenta Lid.a, desta cidade, filho do sr. José da Silva e da sr.a D. Deolinda Fernandes Martins, foi pedida no domingo em casamento, a gentil menina Maria Beatriz Paiva Pimenta, filha do sr. Rodrigo Lopes Pimenta e da sr.a D. Zulima Paiva Pimenta, devendo realizar-se em breve o auspicioso enlace.Aos noivos desejamos as maiores venturas.
C a s a m e n t oNa Igreja paroqual de Santo Estêvão de Briteiros realizou-se, na passada quarta-feira, o casamento da sr.a D. Francisca Clotilde da Veiga de Castro Ferreira, filha do sr. dr. José Maria Pereira de Castro Ferreira e da sr.a D. Clotilde Miranda da Veiga Castro Ferreira, com o sr. José João Gonçalves da Cunha, industrial no Pe- vidém, filho do sr. João Ribeiro da Cunha, já falecido, e da sr. D. Maria Gonçalves da Cunha.A’ cerimónia assistiram apenas pessoas de família dos nubentes.O acto foi presidido pelo Rev. P.® José Gonçalves, tio do noivo, tendo celebrado a Missa o Rev. P.® Luís Gonzaga da Fonseca, Prior de S. Paio, pároco da freguesia da noiva e amigo íntimo da família.Apadrinharam o acto, por parte da noiva, seus pais, e por parte do noivo, sua mãe e seu irmão o sr. Alberto Gonçalves da Cunha.Serviu de caudatário da noiva o menino Pedro José de Freitas, seu primo, e conduziu as alianças o menino João Manuel da Silva Cunha, sobrinho do noivo.Esteve ao harmónio um Rev. Padre Redentorista, que acompanhou o coral da respectiva Ordem.Após a cerimónia religiosa foi servido aos noivos e convidados um primoroso copo d’água, na quinta dos pais da noiva, naquela freguesia.Os noivos seguiram em viagem de núpcias para o sul do país, fixando depois residência no Pevi- dém.Na corbeille viam-se muitas e valiosas prendas.Aos noivos desejamos as maiores venturas.
N a s c i m e n t o sTeve o seu bom sucesso dando à luz uma criança do sexo masculino a esposa do nosso prezado amigo sr. Fernando Martins Ribeiro. Os nossos parabéns.— Na Maternidade da Ordem da Trindade, no Porto, deu à luz uma criança do sexo feminino a sr.a D. Maria Amélia Dias Abreu, esposa do nosso prezado amigo sr. Salus- tiano Abreu Lopes, conceituado comerciante local.Mãe e filha estão bem. Parabéns.
DoentesDeu entrada numa casa de saúde do Porto, afim de tratar da sua saúde, a sr.a D. Josefa Bastos Machado, esposa do nosso prezado amigo sr. Manuel Alves Machado, proprietário da «Foto-Beleza».— Têm passado doentes os nossos prezados amigos srs. Martinho da Silva, ajudante da Secretaria Notarial e Alberto José Fernandes, comerciante local.— Numa casa de saúde do Porto encontra-se a tratar da sua saúde o nosso prezado amigo sr. João António Sampaio.— Continua bastante melhor dos seus padecimentos o nosso prezado amigo e distinto clinico sr. dr. Francisco Fernandes.— Por lesões sofridas resultantes duma queda, encontra-se de cama a sr.a D. Maria Celestina Abreu, esposa do nosso bom amigo sr. Alberto Carlos Abreu.Desejarnoso breve e completo restabelecimento de todos os doentes.
Falec. e Sufrágios

António José da CunhaFaleceu, contando 63 anos e na sua residência à Rua Cap. Alfredo Guimarães, após cruciantes sofrimentos, o sr. António José da Cunha, sargento ajudante reformado, que foi combatente da G. Guerra. Era casado com a sr.a D. Albertina Pereira de Magalhães, cunhado dos srs. tenente Pedro Machado, Sebastião Pereira Guedes, Domingos Pereira de Maga
lhães, sub-chefe da P, S . P * João

Crisóstomo, José Magalhães, João Baptista de Magalhães e António Rodrigues, 2.° sargento de infantaria e das sr.88 D. Adelaide, D. Er- melinda e D. Emília de Magalhães, e tio da esposa do sr. João Pedro de Oliveira, comerciante local, tendo-se efectuado o funeral na quarta-feira à tarde, com grande acompanhamento, para o cemitério municipal.Os nossos pêsames à família dorida.
Rev. João Torcato Martins 

RibeiroFaleceu, confortado com todos os sacramentos, em quarto particular da V. O. T. de S. Francisco, o rev. P.a João Torcato Martins Ribeiro, de nacionalidade brasileira, e que pastoreou diversas freguesias da arquidiocese de Braga. Era primo do sr. Florêncio Abreu Almeda, funcionário do Grémio do Comércio.O seu funeral, que teve a assistência de muitos sacerdotes, efec- tuou-se na capela daquela Ordem, sendo o cadáver sepultado, em seguida, no cemitério municipal.
António da SilvaNo lugar do Rio Selho faleceu o sr. António da Silva, casado com a sr.a D. Teresa Soares. Contava 53 anos e era irmão dos nossos amigos srs. José da Silva Guimarães, importante negociante em S. Paulo (Brasil), João da Silva Guimarães, conceituado industrial e Joaquim da Silva Guimarães e das sr.88 D. Joaquina, D. Maria das Dores e D. Maria da Conceição da Silva Guimarães e cunhado dos srs. Pau- lino Ferreira Leite, Francisco Gomes Alves Ferreira, Francisco Pereira da Costa e Gervásio da Silva.O seu funeral realizou-se na quarta-feira para o cemitério municipal.Os nossos pêsames a toda a família dorida.

Domingos Alfredo MendesContado 50 anos e após prolongados sofrimentos, finou-se, na sua residência, na Rua Egas Moniz, o sr. Domingos Alfredo Mendes, alfaiate, que foi, durante muitos anos, componente da nossa Banda dos B. Voluntários. Era casado com a sr.a Eva da Costa.O seu funeral, que esteve muito concorrido e no qual se incorporaram o corpo activo dos B. V. e respectiva Banda e outras corporações e numerosos amigos do extinto, efectou-se, no domingo, para o cemitério muinicipal.Sua esposa e filhos, a quem apresentamos condolências, pedem-nos para aqui transmitirmos o seu profundo reconhecimento às pessoas que os acompanharam em tão grande desgosto.
Missa pelas almasO  nosso estimado conterrâneo e amigo sr. João Eduardo Alves Lemos, residente em Estremoz, remeteu-nos para ser entregue à senhora que tem a seu cargo a angariação de donativos para a Missa pelas Almas, que se celebra semanalmente no templo de S. Pedro, a quantia de 100 escudos, de que fizemos entrega à referida senhora.

V i d a  C a t ó l i c a
Festividades das Dores

F o i convidado a prègar na so
lenidade das Dores, nos Congre
gados, no Porto, o ilustrado 
Prior de S . Sebastião, desta ci
dade, Rev. dr. Jo sé  de Je su s  R i
beiro.

*

Na festa em honra de Nossa  
Senhora das Dores, no templo 
de S . Francisco, desta cidade, 
fo i convidado a prègar o rev. dr. 
António de Castro M endes, de 
Braga.

Diversas Notícias
Serviço do Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Henrique Gomes, à R. da Rainha, Telef. 4146.

F U T E B O L
CAMPEONATO DE JÚNI0RES No passado domingo jogaram, a contar para o campeonato distrital, os Juniores do j Vitória e os do Académico de Braga, tendo saído ven- j cedores, merecidamente, por 5-0 os Vimaranenses. X

VITÓRIA-ATLÉTICOHoje na Amorosa defrontam-se o Vitória e o Atlético. ; Os vimaranenses precisam de ;ganhar mais dois pontos. ,Cumpre à assistência incitar jos nossos jogadores, ajudan- do-os assim a que o encontro se decida a favor das cores r Vimaranenses.

P R E T E N D E -S E
Uma D E P E N D Ê N C IA  am

pla, que sirva para fin s comer
ciais, podendo ser num prim ei
ro andar, mas em sitio central 
da cidade. _

Inform a eséa Redacção.

V E N D E - S EQuota da Cooperativa «O Problema da Habitação», 10.® classe, prestes a ter vez de construção. Nesta redacçào se informa. ie
o p  Camionete Ford, carga de 1.500 quilos, em bom estado geral e de mão particular.Informa esta redacção. 47

Ç f S p i n  PRECISA-SE para de- 
O U U IU  senvolvimento de casa de Junto já montada e criada. Nesta Redacção se dão infor- mações. 65
GRANDE ARMAZÉM Com terreno anexo, para fins comerciais ou industriais, aluga-se. Informa a redacção. 82 
A I  U H A - ^ F  Uma Loja »»■— ̂ ^ «— espaçosana Rua do Anjo n.08 25-27-29, próximo ao Toural. Falar na Cami- saria Martins. 78
Vendem-se 2 coutadas com mato, pinheiros e eucaliptos, situadas em Gonça, concelho de Guimarães. Tratar com o advogado Dr. Pinto dos Santos. Escritório, Rua de Santo António — Guimarães. 68

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários
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R. Cândido dos Reis, 74-2.° TELEF-{com M 14 (H  PORTO



NOTICIAS DE GU1MARAES 3
T e a t r o  J o r d ã o----  BOIE, B'S IS E 21 80RBS ----APRESENTA 2.° filme de CarnavalO  V / G A R I S  T Acom Bob Hope  - Marilyn Maxwell Mais cómico, mais alegre, mais variado do que qualquer filme do Rei do Riso. Isto sim, é um filme de Bob H o p e !Espectáculo sem classificação especialSEIIIIDI-FEIU, l í - 1 'S  21 EiiiS5.° filme de Carnaval
A galinha dos ovos de oirocom Abbott e Costello  Era uma vez uma galinha que punha ovos de oiro. . .  e A bbott e Costello cubiçaram-na!Espeotáculo para crianças (6 anos em diante)
4.° grandioso filme de Carnaval
Abbott e Costello na Legião Estrangeiracom Patrícia Medina As novas aventuras dos mais famosos cómicos do cinema! Amais sensacional Batalha do Riso! Espectáculo sem classificação especialQUilMIBfl, 19-B'S 21 BOBASUm filme premiado em todos os Festivais
F L O R  S I L V E S T R Ecom Dolores del Rioe Pedro Armendariz Um filme humano, dramático, violento e apaixonante!Para adultos (com mais de 18 anos)SÍBBOB, 2l-*fi'5 2) IDBfiS
75 Em  Sessão PopularC O N T R A  O  C R I M EEspectáculo sem classificação especial

HÃO É TINTURAA linda Loção de Colónia
MIN-HOREm 10 dias faz regressar o cabelo à cor natural que tinha dantes

Vende-se na
F A R M Á C I A  « H Ó R U S »GUIM ARÃES 72CARTONAGENS há muitas, isso é verdade! . . .

Mas Perfeitahá só uma,isso também é verdade É naRua Capitão Alfredo Guimarães Telefone, 40195
QUINTA VENDE-SE -em Fafe, a 2 quilómetros da Vila, servida pela estrada nacional, pagando 8 carros de renda, possuindo muita água e bravio. Trata o solicitador Matias de Freitas — Fafe. 5i

Emflia Maria Ribeiro
i m i E i m m i

.40

Á Fam ília  da saud o 
sa extinta  ju lg a  ter 
ag rad ecid o  a todas as 
pessoas que a acom 
p a n h a r a m  no s e u  
g r a n d e  d e s g o s t o ,  
a p r e s e n t a n d o - l h e  
co n d o lên cias  e a ss is 
tindo ao funeral e à 
M issa do 7.° d ia , m as 
recean d o  ter co m e
tido a lgum a falta por 
v irtu d e  de a lgum a  
om issão  de en d ereço  
ou assin atu ra  ile g ív e l 
vem  por este m eio e 
m uito reco n h ecid a
m ente m anifestar o 
seu profundo reco 
nhecim ento a todos 
quantos co m p artilh a
ram  da sua dor*

G u im arães, 14 de Fe
v e re iro  de 1953* só

Em defesa do que é português...

SULFATO DE COBRE
c. ti. r.

O s viticultores portugueses já sabem que a q ualid ad e  do sulfato de cobre nacional é a m elhor.Mas nào basta poderem contar com bom sulfato para prevenir os ataques do m ild ium .Interessa-lhes saber que a indústria do seu país está em condições de produzir Iodo o sulfalo que a vilicullura precisa.O  consumo anual previsto para 1952/53 é de 17.000 toneladas.A  capacidade de produção da C . U . F ., aliás em aumenlo 
conslanle, já excede muito esta quantidade.Portanto, a indústria nacional garante a satisfação de todas as necessidades da lavoura. Por sua parte a vilicullura 
prefere decisivamenfe o sulfalo nacional da C. U. F..Provam-se os números oficiais seguintes:
Ânos Importação do estrangeiro Consumo1946 243 toneladas 7.827 t(1947 1.219 » 12.4341948 311 » 13.2991949 670 » 12.8251950 1.045 » 14.7791951 1.817 » 17.675Que interessa à generalidade da lavoura aparecer qualquer pequeníssimo lote estrangeiro, oferecido como> amostra, se os vendedores não têm quantidades que garantam o abastecimento total da lavoura?Sòmente graças à indústria nacional tem sido possível evitar qualquer falta de sulfato de cobre.

COMPANHIA UNIÃO FÁBRILAo serviço da lavoura. 58
L I S B O A

Rua do Comércio, 49
P O R T O

Rua Sá da Bandeira, 84

8o«. Itollcmq Tre»ortt MartWttl » . »  A, Gmetct

S E R V I Ç O  R E G U L A R  para

Brasil, Uruguaie ArgentinaO S  M AG N ÍFICO S PAQ U ETES
« C A S T E L  F E L I C E »esperado em 28 de Fevereiro, e
« C A S T E L  V E R D E »esperado em 21 de Março, para Funchal, Las Palmas, 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires, (11 dias de Viagem ao Rio) recebem passageiros em l . a classe (a partir de Esc. 8.851 $00), terceira camarote e terceira simples.
O S A G E N T E S :

Manuel dos Passos Freitas & C.a, L . daR U A  D O  A L E C R I M ,  4 5 - 1 . °  — L I S B O A  TELEFON ES 35844/5
f i s d i i t l a  M a rít im a  U s i t a n H m e r i t a yRua da N. Alfândega, 108-2.° — PORTO — Telf. 22981 76

Câmara Municipal 
de Guimarães
A N U N C I O

Assinai o N O T Í C I A S  D E  Q U I M A R A E S

Faz-se público que no dia 25 de Fevereiro de 1955 pelas 15 horas na Sala das Sessões da Câmara Municipal de Guimarães perante a Comissão para esse fim nomeada, se procederá ao concurso público para arrematação da obra de: 
*Beneficiação e Remodela
ção do Matadouro Municipal 
de Guimarães —L a fase*.Base de licitação: 27.500S00 (Vinte e sete mil e quinhentos escudos).Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depósitos, suas Filiais ou Delegações, o depósito provisório de Esc. 687S50— (seiscen tos e oitenta e sete escudos e cinquenta centavos), me diante guia passada pela C âmara Municipal de Guimarães, em qualquer dia útil, durante as horas de expediente até às 12 horas do dia do concurso.O depósito definitivo será | de 5 % da importância da adjudicação.O  programa do concurso e

Sousa, Torcato & 
Companhia, Limitada

Com sede no lugar da Formigosa 
Freguesia de São Torcato 

Concelho de 6uimarãesFaz-se público que, por escritura de 12 de Fevereiro de 1953, lavrada a folhas 3 do meu livro de notas n.° 465, foi constituída uma sociedade por quotas de responsabilidade limitada, entre Joaquim Torcato, casado, industrial, morador nesta cidade, à rua de Dom João Primeiro, Manuel Garcia Lourenço, casado, industrial, morador no lugar e freguesia de S . Pedro de Azurém, deste concelho, e Artur de Sousa e Silva, solteiro, maior, industrial, morador no lugar de Gondarem, freguesia de Atães, também deste concelho, nos termos constantes dos artigos seguintes : PrimeiroA sociedade adopta a firma Sousa, Torcato & Companhia, Limitada e terá a sua sede no lugar da Formigosa, freguesia de São Torcato, concelho de Guimarães.SegundoO seu início conta-se a partir de um de Janeiro do corrente ano e a sua duração é por tempo indeterminado.TerceiroO capital social é da quantia de noventa mil escudos subdividida em três quotas de trinta mil escudos pertencentes a cada um dos três sócios.Parágrafo únicoAs quotas dos sócios Joaquim e Artur encontram-se inteiramente realizadas em dinheiro e a quota do sócio Manuel encontra-se apenas realizada em Vinte mil escudos, também em dinheiro, devendo os restantes dez mil escudos dar entrada na caixa social no praso de dois anos a contar de hoje.QuartoO seu objecto é a indústria comércio de serração de madeiras e moagem, podendo ser explorado qualquer outro ramo de comércio ou indústria que os sócios deliberem em assembleia geral.QuintoOs sócios poderão fazer os suprimentos que forem necessários, nos termos e condições acordados pelos sócios.SextoTodos os sócios são geren tes, dispensados de caução, mas para que a sociedade fique obrigada é sempre necessário que os respectivos actos, contratos ou documentos sejam assinados por dois gerentes. SétimoFica Vedado a qualquer dos sócios fazer uso da firma social em negócios estranhos à sociedade, tais como letras de favor, fianças ou abona- ções, respondendo aquele dos sócios que infringir este preceito por perdas e danos e tendo que indemnizar a socie

dade de qualquer prejuízo que possivelmente lhe advenha de tal atitude. O it a v oE ’ permitida a cessào de quotas entre os sócios; para estranhos fica ela dependente do consentimento da sociedade que terá sempre o direito de preferência.Parágrafo únicoSe a quota a ceder fôr pretendida por mais que um sócio abrir-se-á licitação entre aqueles que a pretendam, sendo adjudicada àquele cujo lance seja mais elevado.NonoOs lucros líquidos apurados, depois de retirada a percentagem nunca inferior a cinco por cento para o fundo de reserva legal, serão divididos em partes iguais pelos sócios. DécimoOs balanços fechar-se-ão em trinta e um de Dezembro de cada ano.Décimo primeiroNo caso de falecimento ou interdição de qualquer dos sócios, os respectivos herdeiros ou representante legal poderão ficar, se quiserem, na sociedade com todos os direitos e obrigações do falecido ou interdito, devendo os herdeiros ser representados por um só à sua escolha.Décimo segundoSe a sociedade for dissolvida por acordo ou por motivo legal serão liquidatários todos os sócios, que procederão à liquidação e partilha conforme por eles for combinado. Parágrafo únicoNa falta de acordo será aberta licitação entre todos para ser adjudicada a massa social, com todo o activo e passivo, ao que maior preço e Vantagens oferecer.Décimo terceiroAs assembleias gerais, com excepçào daquelas para as quais a lei prescreva prasos e formalidades especiais, serão convocadas por meio de cartas registadas com aviso de recepção, expedidas aos sócios com a antecedência não inferior a oito dias.Décimo quarto ,No omisso regularão as disposições da lei de onze de Abril de mil novecentos e um e mais legislação aplicável.Secretaria Notarial de Guimarães, 12 de Fevereiro de 1953. O  Notário, 84a) Eduardo Borges Vieira
de Mascarenhas.

VENDA DE QUINTAS
em Guimarães

MILHOCompram aos melhores preços Alberto Pimenta Machado & Filhos — Guimarães, gio projecto estão patentes to dos os dias úteis durante as horas de expediente na Repartição de Obras da Câmara Municipal de Guimarães.Guimarães e Paços do Concelho, 5 de Fevereiro de 1953.O Presidente da Câmara Municipal 74
Augusto Gomes de Castro 

Ferreira da Cunha.

QUINTA D E EIRAS D E CIM A — Creixomil — Renda de 7 carros e dez rasas de medidas, muito vinho, muita fruta, terreno de mato, casa de senhorio com quintal e casa de caseiro.Na Freguesia de Nespereira — B ELO CO SA  — Paga 2 carros de medidas, muito vinho, muita fruta e enorme área de terreno de mato com muito arvoredo, casa de caseiro ;-  CAM PO DA LAM EIRA -  À margem da estrada de Guima- ràes-Santo Tirso, próximo do apeadeiro de Nespereira, renda 3 carros e meio de cereais, próprio para construções.Informam e recebem ofertas os herdeiros e Eduardo Pereira dos Santos, Largo do Toural, até 31 de Março. 85
Serviço de transportes

d9 José de Oliveira S, Bastos— FAFE
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4 NOTICIAS DE QUIMARAES
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B e ta m , Baianas a contas no Consellio de onilslratno  
e Pareier no Consellio Fistal relatlios ao e m it o  de 1952SENHORES A CCIO N ISTAS:1— 0  nosso Banco registou, no decurso do exercício findo, um novo movimento ascencional, que é, sem dúvida, produto do seu afei- çoamento, cada vez mais acentuado, ao comércio e à indústria do País.2 — Subiram os seus depósitos para cerca de 650.000 contos, correspondendo a um aumento de 16 % sobre os do exercício anterior.3 — Os descontos atingiram um milhão e seiscentos mil contos, cifra máxima verificada até agora nos anais do Banco.4 — A nossa intervenção no movimento do comércio externo continuou a ser intensa, apesar das dificuldades que as trocas internacionais vêm enfrentando. ,5 — Continuamos a expansão a que nos vínhamos, dedicando, instalando novas dependências, desta vez em Aveiro e Vila Real de Santo António e ainda uma Agência dependente da Sede Central, no populoso bairro de São Sebastião da Pedreira, em Lisboa.Todas estão a trabalhar com êxito, servindo devotadamente as actividades económicas das suas áreas.6 —Tendo sempre presente o princípio fundamental da prudência, guardamos provisões e fizemos amortizações que se nos afiguram transcender o necessário.7 — Os lucros, como é natural, em virtude do que fica referido, aumentaram também, tendo as receitas gerais subido a Esc. 32.052.082$48.Os resultados líquidos atingem a soma de Esc. 8.053.801 $49, para a aplicação do qual vos submetemos a seguinteP R O P O S T A :Para Fundo de Reserva L e g a l ............................  402.690S10Para dividendo de Esc. 60$00 por acção (cativo de impostos).................................................  3.000.000S00Para Fundo de Reserva Variável . . . .  5.597.509$90Para reforço de dividendo (elevação a 8 %) • 1.000.00QS00Para conta nova..............................................................  55.801$49Esc. . . . 8.053.801$49Os fundos de reserva ficarão assim elevados a 31 mil contos.8 — Ao concluirmos o relato sucinto dos pontos capitais da nossa administração em 1952, cumpre-nos agradecer ao Ilustre Presidente da Mesa da Assembleia Geral, Professor Doutor Armindo Monteiro, a contínua dedicação de que nos tem dado provas, e aos dignos Membros do Conselho Fiscal o valioso concurso que nos prestaram nos trabalhos levados a efeito na gerência a que nos reportamos.Os Directores-Gerais estiveram, como sempre, à altura da sua missão, pelo que inteiramente merecem o nosso louvor.E’ por isso, com sincero pezar que registamos o afastamento, já no decorrer do ano presente e por motivos de ordem particular, expressos em termos que muito nos desvanecem, do Sr. Dr. Manuel César da Fonseca, cuja colaboração em oito anos de convívio foi a todos os títulos valiosa, servindo o Banco com prestígio, notável dedicação e competência.Louvores são devidos, também, com a maior justiça, ao nosso dedicado Secretário-Geral, aos Sub-Directores, Procuradores e restantes Funcionários, pois todos desempenharam com o maior zelo os serviços a seu cargo.Porto, 21 de Janeiro de 1953.O CON SELH O  DE ADMINISTRAÇÃO,
(aa) Arthur Cupertino de Miranda — Presidente 

Dr. Jo sé  da Silva Braga 
Brás Cabrita de Almeida Conde 
Dr. Alberto Pedrosa Pires de Lima 
Dr. Acácio Domingos Barreiro 
Jo ã o  António Gomes de Castro (Conde de Castro) 
Joaquim  Vinhas Cabrita 
Dr. Jo sé  de Castro Corte Real ( Conde de F ijô )
Silvio Artur da Silva Perdigão

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1952 E M  V I Z E L A J A Z I G O
a  c  T  / v  oCaixa:Dinheiro em C o f r e ............................  49.568.110$38Idem, depositado noutros Bancos. 154.570.564$21 Notas e Moedas Estrangeiras. . . . . . . .Banqueiros no E stra n g e iro .................................................Carteira de T ítulos......................................................................Carteira Comercial......................................................................Empréstimos C a u c io n a d o s .................................................Agentes e Correspondentes no P a i s ............................Devedores e Credores:Em moeda nacional............................  59.233.568$45Em moeda estrangeira . . . . 9.156.255$24Participações Financeiras........................................................Imobilizações:Instalações.................................................  1$00E d if í c io s .................................................  12.500.000$00Cauções, Art.°* 8.° e 13.° dos Estatutos. . . . .Valores de Conta A lh e ia ........................................................Contas de O r d e m ......................................................................

205.938.474$59 2.193.670$06 99.647.541 $23 27.809.419$ 17 531.171.992$04 39.640.771$29 26.204.648$06
68.369.823$69 2.925.128$75
12.500.001$00 2.150.000$00 155.801.723$53 503.663.478166

Passa-se por motivo de doença da sua proprietária, com todo o recheio, a Pensão Central, na Praça da República. Ver condições e preço na mesma.O preço é sujeito a oferta. 79
Vende-se um em bom estado e em sítio central, por preço razoável, no cemitério desta cidade.Ver e tratar com Martinho da Silva, Ajudante de Notário — Guimarães.

Ordenados ....................................................................................Despesas de Expediente, impressos, livros, etc. . .Saldo P o s it iv o ................................... 9.098.327$03 2.836.104$99 8.053.801 $49Esc. . . . 32.163.319$72
H A V E RSaldo do ano anterior...............................................................Receitas G e ra is ............................................................................ 111.237$2432.052.082$48Esc. . . . 52.165.319$72Esc. . . . 1.476.016.672$05

P A S S I V OCapital.................................................................................................  50.000.000$00Fundos de Reserva:L e g a l ........................................................ 4.935.561$90Variável. ................................................. 22.064.458$10 27.000.000$00D iv id e n d o s .................................................................................... 29.697$26Depósitos:À Ordem .  ...................................  559.907.941 $37A Prazo........................................................ 85.918.644$45 645.826.585$80Saques Avisados............................................................................. 15.688.840130Devedores e Credores:Em moeda nacional............................  64.957.480$79Em moeda estrangeira . . . . 2.845.064$22 67.802.545$01Credores por Cauções Estatutárias...................................  2.150.000$00Credores de Conta A l h e i a ................................................. 155.801.725$55Contas de O r d e m ...................................................................... 503.665.478$66Lucros e Perdas. ...................................................................... 8.055.801$49Esc. . . . 1.476.016.672$05O  Chefe da Contabilidade,
A dolfo Ramos de MacedoO Presidente do Conselho de Administração, 

Arthur Cupertino de Miranda

PARECER DO CONSELHO FISCALSENHORES ACCIO N IST A S:As contas que o Conselho de Administração vos apresenta, relativas à gerência dé 1952, foram por nós examinadas e consideradas dignas da vossa aprovação e do vosso apreço, dado que os números que as compõem são bastante eloquentes para se avaliar da competência de quem administra e dirige a nossa Instituição.Muito gratos pelas amáveis referências feitas no respectivo Relatório ao modesto concurso que vimos prestando à vossa Administração no sentido do progresso do Banco e que, afinal, constitui um dos nossos deveres, desejamos acompanhar os agradecimentos e louvores dirigidos ao Ilustre Presidente da Mesa da Assembleia Geral, Professor Doutor Armindo Monteiro, aos Directores-Gerais, Secretário-Geral, Procuradores e demais Funcionários do Banco, compartilhando também dos sentimentos pela deliberação tomada pelo Sr. Dr. Manuel César da Fonseca.Concluindo, somos deP A R E C E R :
a) Que deveis aprovar a proposta que vos é submetida pelo Conselho de Administração concernente à aplicação do saldo da conta de resultados;
b) Que louveis o Conselho de Admnistração e o Presidente da Mesa da Assembleia Geral, Directores-Gerais, Secretário- -Geral, Sub-Directores, Procuradores e Funcionários, pelo esforço de cada um no contributo para a notória prosperi- dadé do Banco.

Desenvolvimento da Conta “ LUCROS E PERDAS”  em 31 de Dezembro de 19 52
D E V EJuros abonados em Depósitos à Ordem, a prazo

e diversos............................................................................  5.226.250$85Contribuições e A m ortizações.......................................... 5.850.771$52
Comissões abonadas aos Correspondentes . . , 1.098.065$84

Porto, 21 de Janeiro de 1953.O CO N SELH O  FISCAL,
(aa) Alfredo Férreira

António Albuquerque de Sousa Lara
António Correia de Sá  (Visconde de Asseca) ti
Jo ã o  lldefonso Bordallo
Dr. Jo s é  Chaves Ferreira
Dr. Sebastião dos Santos Pereira de Vasconcelos

E D I T A L
Mário Kol d)Alvarenga, en

genheiro chefe da l .a cir
cunscrição industrial
FAZ SABER Q U E :
Alexandrina da Costa Frei

tas requereu licença para instalar uma oficina de tecelagem mecânica de algodão e mistos de algodão e seda, incluida na 2.® classe, com os inconvenientes de barulho, trepidação, perigo de incêndio e fumos, no lugar do Outeirinho, freguesia de Moreira de Cónegos, concelho de Guima- *ães, distrito de Braga, confrontando do Norte, Sul e Nascente, com terrenos da requerente, e do Poente, com terrenos do Casal do Penedo;— António da Costa Pa
checo requereu licença para instalar uma oficina de tecelagem manual de algodão, seda e mistos, incluida na 3.® classe, com os inconvenientes de barulho, trepidação e perigo de incêndio, no lugar da Deveza, freguesia de S . Martinho de Candoso, concelho de Guimarães, distrito de Braga, confrontando do Norte com caminho público, do Poente com prédio do requerente, e Nascente e Sul com bouça de José Rodrigues Guimarães;— José Joaquim Pereira requereu licença para instalar uma oficina de cutelaria, incluida na 2.® classe, com os inconvenientes de barulho, trepidação, fumos e perigo de incêndio, no lugar do Souto dos Mortos, freguesia de Crei- xomil, concelho de Guimarães, distrito de Braga, confrontan-

com terreno do requerente, e do Poente com Domingos Francisco da Silva;— António de Almeida requereu licença para instalar uma padaria de pão de milho, incluida na 3.® classe, com os inconvenientes de fumo e perigo de incêndio, no lugar do Monte, freguesia de Pinheiro, concelho de Guimarães, distrito de Braga, con- rontando do Norte, Sul e 3oente com terrenos do requerente, e do Nascente com com caminho público;— Adão de Almeida requereu licença para instalar uma oficina de tecelagem manual de algodão, incluida na 3.® classe, com os inconvenientes de barulho, trepidação e perigo de incêndio, no lugar da Areo- sa, freguesia de S . Martinho de Candoso, concelho de Guimarães, distrito de Braga, confrontando do Norte com terrenos de Joaquim de Abreu e Manuel Pereira, do Sul e Nascente com terrenos do Padre António de Abreu Guimarães, e do Poente com casa de Adão de Almeida.Nos termos do Regulamento das indústrias insalubres, incómodas, perigosas ou tóxicas e dentro do prazo de 30 dias, contados da data da publicação deste edital, podem todas as pessoas interessadas apresentar reclamações, por escrito, contra a concessão das licenças requeridas e examinar os respectivos processos, nesta Circunscrição, com sede no Porto, Rua dos Bragas, n.° 61.Porto e Secretaria da l .a Circunscrição Industrial, em 23 de Janeiro de 1953.
do do Norte» Su l e Nascente O Engenheiro-Chefe 68(a) Mário Kol ^Alvarenga*


